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Ukkel 

1 Introdução 

Domingo, 30 de agosto 2008, estava um lindo de verão. A tarde estava ensolarada e eu 

estava em casa, lá fora no meu quintal, quando o meu telefone tocou. Era o meu bom 

amigo Hein. Ele tinha ouvido na rádio que tinha havido um acidente em Bruxelas. Dois 

bombeiros tinham perdido a vida lutando contra um incêndio em Ukkel. 

 

Neste artigo eu gostaria de contar a história de Ukkel. Eu reconstruí esta história baseado 

no testemunho de diferentes pessoas que estiveram presentes no fogo. Várias dessas 

pessoas leram este texto e fizeram observações. Tudo que é correto e verdadeiro neste 

artigo, eu agradeço a essas pessoas. Qualquer coisa que não possa ser 100% exato é 

apenas minha responsabilidade. 

Depois de desligar o telefone, o meu 

primeiro pensamento foi: "Que 

companhia estava de serviço hoje?" Eu 

mesmo sou da 10ª companhia, que está 

de serviço a cada quatro dias. No 

entanto, as Chefias, em Bruxelas, só 

trabalham metade do seu tempo em 

turnos de 24h e a outra metade em 

turnos de 8h. O que significa que 

apenas uma vez a cada oito dias, eles 

estão no turno de 24h. "Quão bem eu 

conheço as possíveis vítimas?" Descobri 

que era a 40ª companhia que estava a 

fazer o seu turno naquele dia. Depois de 

mais alguns telefonemas, eu tinha dois 

nomes: Patrick Batselier e Alain 

Tacquenière. Eu conhecia bem o Patrick. Ele tinha sido um dos meus instrutores na Equipa 

Técnica de Resgate de Cordas. Alain, por outro lado, eu não conhecia. Ambos os homens 

eram bombeiros muito experientes. Dirigi-me, imediatamente, para Bruxelas. Durante o 

resto do turno assumi o papel de primeiro chefe de batalhão. À noite, escutei as pessoas 

contarem as suas histórias. 

 

Este tipo de incidente é muito sensível. Perder os nossos, é uma tragédia enorme para o 

serviço. Eu esperei deliberadamente para escrever sobre isto, mas agora eu sinto que é o 

momento de o fazer. O objetivo deste artigo é permitir que todos aprendam com esta 

tragédia. 

2 O evento 

A central de emergências 112 recebeu uma chamada por volta das 14h42 para um incêndio 

em Ukkel. Foram despachados os meios previstos na resposta padrão para um incêndio 

em edifício: 2 VUCI, 2 Auto de escadas, um veículo de comando e uma ambulância. Os 

primeiros veículos aproximaram-se pela estrada Dieweg. Este foi o endereço que foi 

Figura 1 Tenente * Patrick Batselier (à esquerda) e o cabo 
Alain Tacquenière (à direita) perderam a vida enquanto 

lutavam num incêndio em Ukkle. 

* Os Rank foram convertidos nos Rank dos EU neste artigo 

para a claridade. 
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transmitido com o alarme inicial. Mais tarde, ver-se-ia que a estrada de St-Job´s estava 

muito mais próxima do incidente. 

 

A área entre a estrada de Dieweg e a estrada do St-Job´s tinha diversos edifícios alguns 

organizados em grupos. Era um terreno relativamente grande com uma inclinação forte 

porque a estrada de Dieweg está situada a uma cota muito mais alta que a estrada de St-

Job´s. A inclinação é tão íngreme que uma curva em gancho foi construída na frente dos 

edifícios. A inclinação será crucial neste incidente. Isso impede a avaliação e o tamanho do 

incidente. 

 

O tamanho do terreno por 

causa da distância entre as 

duas estradas e o lugar onde os 

veículos estão seja muito 

grande. Os veículos que 

chegaram pela estrada de 

Dieweg tiveram de dirigir 

aproxima-damente 250 m da 

estrada até o edifício em 

chamas. Vindo da estrada do 

St-Job´s, eram somente 150 

m, mas isso não era claro desde 

o início. 

 

Após a chegada, por volta 

14h48, as equipas de 

bombeiros de Chenaie são 

confrontados com um incêndio 

totalmente desenvolvido num 

edifício. É um edifício bastante 

grande. Verifica-se depois que 

o edifício tem 40 metros de 

comprimento e 14 metros de 

largura. 

 

 O edifício é parte de um grande 

complexo composto por três edifícios 

abandonados que são construídos em 

forma de U. A figura 3 mostra 

claramente esses três edifícios. Além 

dos próprios edifícios, a Figura 3 

também mostra claramente a 

inclinação em que o complexo é 

construído. O edifício do extremo 

esquerdo é designado como edifício A 

e estava totalmente tomado pelo 

Figura 3 Os prédios antes do incêndio. 

Da esquerda para a direita: A, C e B. O 

quintal overgrown é claramente visível.  

(Foto: desconhecido) 

Figura 2 Imagem aérea após o incêndio. A rua superior é a 
estrada de Dieweg. O fundo é a estrada do St-Job´s. O local 

vazio com a curva em gancho abaixo dele, pode ser claramente 

visto na parte inferior direita da imagem. (Foto: Google Maps) 
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incêndio quando os bombeiros chegaram. O edifício paralelo ao edifício A é designado 

edifício B. Este edifício era ligeiramente maior do que A medindo cerca de 45 m. A largura 

era a mesma de 14 m. No momento da chegada, este edifício ainda não tinha sido afetado 

pelo fogo. Não havia fumo no prédio B.  

A área entre os dois prédios costumava ser um quintal ou pátio. Na parte de trás do quintal, 

havia outro prédio. Este é o edifício C que mede 16 x 13 m. Onde o quintal é delimitado 

pela estrada, tinha sido construída uma passagem pedonal, que encerrou o pátio. Esta 

passagem permitia que as pessoas circulassem entre os edifícios A e B, no tempo chuvoso 

sem se molhar. O pátio formado pelos três edifícios e a passagem pedonal tinha uma área 

de 432 m². 

 

Todos os prédios tinham sido abandonados há vários anos. O pátio entre os edifícios A e B 

estava completamente coberto. As plantas originais haviam crescido em árvores. A Figura 

3 mostra claramente as árvores e arbustos. O pátio tinha-se tornado uma pequena floresta 

com árvores e plantas com alturas até 15 m. 

 

As equipas de bombeiros confrontaram-se 

com um incêndio totalmente desenvolvido 

no edifício A. Além disso, este incêndio 

tinha-se propagado para o pátio entre os 

dois edifícios. Existia assim um incêndio 

florestal com o tamanho do quintal. Este 

incêndio combinado (edifício A e floresta) 

produzia uma tremenda quantidade de 

fumo, tornando impossível obter uma boa 

visão da situação. É claro para todos, que 

se encontravam no teatro das operações, 

que o edifício A estava perdido para o 

fogo. Neste ponto, o edifício B estava em 

grave risco de exposição devido às 

chamas. Por causa da grande quantidade 

de fumo e da alta vegetação no pátio, não 

é claro para os bombeiros que há outro 

prédio na parte de trás (edifício C). Todo 

mundo tem a mesma ideia de que a construção A e B são dois edifícios distintos que estão 

completamente separados. 

 O comandante dos bombeiros de Chenaie (quartel mais próximo do incidente) ordenou a 

instalação de uma linha de ataque de 45 mm para combater o incêndio no prédio A. Quando 

os veículos do quartel principal chegam, o oficial-chefe decide criar uma linha de ataque 

de 70 mm na esquina do edifício B e da passagem pedonal. Esta linha de mangueira pode 

ser usada para atacar o fogo no pátio entre os dois edifícios. Ele também faz um ponto de 

situação do interior do edifício B. O edifício é composto por escritórios em dois lados de 

um corredor central (ver Figura 5). O acesso a este edifício faz-se através de uma escadaria 

exterior. Dentro do edifício há também duas escadas que conduzem ao piso de baixo. 

 

O oficial não encontra sinais de incêndio dentro do edifício B. O edifício parece não ter sido 

afetado pelo fogo. Ele também percebe que as janelas ao lado do pátio estão abertas. As 

vidraças desapareceram. Isso está em contraste com o que foi feito do outro lado do 

prédio. Lá, as janelas estão tapadas com taipais de madeira. Ao contrário do que 

Figura 4 Foto tirada ás 15h32. O edifício A está 

escondido atrás do fumo. O capitão de Helihaven 
acaba de sair do edifício B após uma explosão de 

fumo. Quando as tripulações chegaram, 40 minutos 

mais cedo, edifício B parecia ser completamente 

afetados. (Foto: Robert Decock). 
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geralmente acontece a madeira esta aparafusada na parede em vez de pregada Isto foi 

feito tanto no piso térreo como no primeiro andar (ver Figura 11). 

 

O oficial decide montar uma linha de ataque extra de Ø 45 mm num dos escritórios. Afinal, 

este é um local ideal para enfrentar o incêndio do quintal. A potência combinada dos Ø 70 

mm no canto do edifício B e os Ø 45 mm dentro do escritório deve ser suficiente para parar 

o fogo no pátio (ver Figura 5). Há uma vantagem extra para esta configuração. Os 

bombeiros na mangueira de Ø 70 mm podem cobrir a fuga da equipa dentro. Se algo 

acontecesse dentro, eles seriam capazes de simplesmente sair pela janela. Eles só teriam 

de caminhar cerca de 20 metros para a esquerda para chegar à outra equipa. Isso significa 

que o oficial tinha considerado um segundo caminho de fuga. 

 

 
Figura 5 Esquema do edifício B. As linhas da mangueira são desenhadas em vermelho. Ø 70 mm à 

esquerda e Ø 45 mm à direita. As duas linhas azuis, verticais ao lado do Ø 70 mm são o começo da 

passagem coberta. No meio do corredor central há uma porta dupla. (Desenho: Bert Vandeneynde, 

copiado de [3]). 

 

As equipas esticam as mangueiras necessárias para o abastecimento de água. São 

implementadas várias linhas de ataque: 2 x Ø 70 mm, 1 x Ø 45 mm e 1 linha de reforço 

de alta pressão. A seguir, é montado um monitor de água numa autoescada. A segunda 

autoescada não pode ser usada desta forma devido a um fornecimento de água 

insuficiente. 

 

O IC pede ao tenente Batselier para esticar a linha de 45 mm dentro do edifício. 

Normalmente, este é um trabalho de dois homens. No entanto, a guarnição do tenente 

Batselier está ocupada a duplicar a linha de abastecimento de água. Uma vez que a auto 

escada do quartel de Anderlecht não está sendo usada no momento, é ordenado ao cabo 

Tacquenière para fazer equipa com o tenente Batselier. Eles foram montar a linha de 

ataque de Ø 45 mm. 

 

O IC inspeciona novamente o edifício B e recebe a notícia do tenente Batselier que a linha 

de mangueira está conectada e pronta para ser usada. Naquela altura, há um pouco de 

fumo dentro do edifício. Supõe-se que este fumo está a vir do fogo no pátio e está a ser 
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empurrado para dentro. O tenente Batselier pede que um ventilador seja colocado, para 

que o fumo possa ser ventilado. No entanto, a quantidade de fumo é bastante reduzida 

pelo que não há realmente uma necessidade de usar um aparelho de respiração. 

Quando o IC sai do edifício um momento depois, o capitão informa que o abastecimento 

de água está pronto. Isto significa que a autoescada do quartel de Anderlecht pode agora 

igualmente ser usada para a extinção. O IC pede a um chefe de batalhão em estágio que 

entre e tome o lugar do operador da auto escada (cc Tacquenière) ao lado do tenente 

Batselier. Então ele pede ao capitão para montar um ventilador. 

 

A chefe do batalhão em estágio entra no edifício. O IC tinha notado pouco ou nenhum fumo 

a sair do prédio, mas a oficial enfrenta condições totalmente diferentes. Ela é capaz de 

avançar facilmente na primeira secção do edifício, porque não há praticamente nenhum 

fumo. No entanto, assim que ela passa pela porta dupla (veja a Figura 5), a camada de 

fumo caíu subitamente e é forçada a seguir a linha de mangueira pelo toque. Continua a 

seguir a linha de mangueira em direção à porta dupla, um incidente fez com que um monte 

de detritos caísse. Pouco depois, um segundo incidente fez com que a temperatura interior 

aumentasse. Ela pode ouvir o tenente Batselier e o Cabo Tacquenière comunicando. Parece 

que eles estão a tentar sair. Ela foi capaz de se esconder atrás da parede ao lado da escada 

à direita (veja a Figura 5). Então, ela faz um pedido de socorro (alerta mayday) que é 

ouvido por todos no teatro de operações. São 15h28. 

 

Como a chefe do batalhão estágiaria era a única mulher no fogo, todos souberam 

imediatamente quem estava em apuros. A tripulação que manobrava a linha de mangueira 

de Ø 70 mm, parou de fluir água e começou a procurá-la. No entanto, eles tinham 

inicialmente definidos a sua linha de mangueira em perfeita visibilidade. Agora, eles têm 

que trabalhar o seu caminho através do fumo pesado. Inicialmente, eles tentam encontrar 

o corredor central. Ao fazer isso, eles acabam na escada que estava localizada à direita da 

entrada na Figura 5. 

 

Enquanto isso, o capitão de Helihaven também entrou no edifício. Helihaven é o nome da 

principal estação de bombeiros. Junto com um colega mais novo, ele segue a linha da 

mangueira para o edifício para ajudar o tenente Batselier. Eles não sabiam que a chefe do 

batalhão também estava dentro do prédio. Pouco depois de passar a porta dupla, eles 

perdem contato com a linha da mangueira. Um monte de detritos caiu sobre a linha de 

mangueira. O bombeiro mais novo pede que o capitão tome a liderança. Ao mudar de 

posição, o capitão levanta-se e sente um calor imenso através do seu caminho de fuga 

vindo da camada de fumo. Por causa do calor intenso e radiante, do espesso fumo negro 

e do som abafado, ele decide recuar. Está muito quente para continuar. 
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Durante a retirada, ouve o mayday do 

chefe de batalhão de estágio. Ele também 

se relaciona com o tenente (da linha de 

mangueira de Ø 70 mm) que agora 

encontrou seu caminho para o corredor e 

que quer entrar com a sua agulheta para 

ajudar seus colegas em apuros. 

Eventualmente os quatro bombeiros 

voltam para fora juntos através da entrada 

principal e decidem tentar ajudar através 

de uma outra entrada. 

 

A oficial estagiária percebe que está a ficar 

sem tempo e ficar parada e agachada não 

é opção. Ela vê um sinal indicando uma 

saída e rasteja em direção à escada. A escada foi barricada, mas ela consegue cair nela. 

No andar de baixo, ela vê luz. Move-se em direção à luz e encontra uma única janela que 

não foi entaipada. Através desta janela, ela encontra um caminho seguro e assim sobrevive 

à tragédia. 

 

As tentativas de resgatar os outros dois bombeiros, falharam. Os bombeiros Batselier e 

Tacquenière perdem as suas vidas em circunstâncias trágicas. O tenente Batselier é 

severamente atingido na cabeça quando caem pedras do prédio. O cabo Tacquenière 

arrasta-o pelo corredor até o outro lado do prédio. Lá a sua fuga é bloqueada pelas janelas 

entaipadas (veja a Figura 6). Num esforço final, ele tentou quebrar as tábuas. Essa ação 

foi vista de fora. A Figura 6 também mostra bombeiros tentando desesperadamente 

arrefecer a janela com água. Mais tarde, os dois colegas falecidos foram encontrados neste 

local. 

3 Hipóteses: explosão de fumos 

Após o incidente, não foi imediatamente claro o que tinha acontecido. Cada departamento 

de bombeiros tem bombeiros médios, bombeiros fracos e bombeiros excecionais. As 

pessoas que desempenham papéis fundamentais no incidente de Ukkel, devem ser 

consideradas uma equipe de sonho. O oficial que comanda o incidente, o capitão de 

Helihaven e o tenente Batselier estão todos em alta consideração no serviço de bombeiros 

de Bruxelas. 

 

A 1º hipótese proposta foi a seguinte: 

 

Os edifícios A, B e C estão todos ligados. Os edifícios têm telhados que são ligeiramente 

inclinados. O fumo foi capaz de se espalhar do prédio A, pelo edifício C no espaço vazio do 

teto do prédio B. O espaço acima do teto falso, era completamente separado dos pisos de 

baixo. Ele foi feito com placas de gesso unidas a uma armação. Provavelmente, o teto teria 

mantido a integridade estrutural durante 30 minutos no caso dum incêndio. Presume-se 

que o objetivo deste teto era impedir um incêndio nos escritórios de avançar para o espaço 

acima do teto. Esta forma de proteção foi projetada para trabalhar de baixo para cima. No 

entanto, a propagação de fumos no espaço vazio acima do teto pode ocorrer sem 

obstáculos. O isolamento usado acima das placas de gesso era de lã mineral. É, portanto, 

Figura 6 A vista lateral do edifício B. Todas as 

janelas foram entaipadas, exceto uma. A oficial 

estagiário escapa do edifício através desta 
abertura. (Foto: Robert Decock) 
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provável que as equipas não tenham percebido que havia um espaço vazio acima deles. 

Além disso, era impossível para as equipas que trabalhavam no chão se aperceberem da 

acumulação de fumos nesse espaço. 

 

O incêndio no edifício A estava totalmente desenvolvido. Mas anda assim, produziu uma 

enorme quantidade de fumo. Parte desse fumo subiu e outra parte acabou no espaço vazio 

acima do teto do edifício C. A partir daqui, espalhou-se ao espaço vazio existente ao longo 

de todo o edifício (veja Figura 7). O edifício C ligava-se ao edifício B por uma porta. O fumo 

provavelmente moveu-se do edifício C para o edifício B através dessa porta. 

 

Em certo momento, ocorreu uma ignição no edifício A. Esta ignição causou uma explosão 

de fumos. A explosão de fumos é uma ignição de gases de uma mistura quase ideal de 

fumo e ar. A ignição de tal mistura provoca ondas de pressão significativas. 

 

Durante várias entrevistas após o incidente, o operador de escada que estava na cesta 

indicou que tinha visto o fogo espalhar-se no prédio A para o edifício B. Ele enviou uma 

mensagem via rádio para relatar isso, mas a mensagem não foi recebida por ninguém no 

teatro de operações. Há várias explicações possíveis para isso (bateria fraca, canal 

diferente, outra comunicação de bloqueio de rádio, ...). No final, a causa exata do problema 

não pode ser determinada. O tempo exato em que o operador observou que o fogo se 

espalha, entretanto, é claro. O operador disse que viu a chefe estagiária do batalhão entrar 

no prédio. Ele também lhe mandou água para a avisar. 

 

O operador testemunha que de seguida, o 

telhado foi levemente levantado e as 

paredes laterais do edifício B entraram em 

Figura 7 O incêndio no edifício A provoca a 
formação de fumo (desenho superior esquerdo). 

Concentração de fumo aumenta e como isso a 

temperatura também. O fumo é forçado a entrar 
no espaço vazio do edifício C. Uma vez lá, 

voltará a acumular-se (desenho superior 

direito). Depois de algum tempo, o espaço vazio 

debaixo do telhado do edifício B também se 
enche de fumo (desenho inferior direito). Todos 

os espaços vazios agora estão cheios de uma 
mistura gasosa. (Figura 3]) 
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colapso. O caminho de fuga da equipa que estava na linha de Ø 45 mm foi cortado. A força 

necessária para levantar o telhado, sugere que aconteceu uma explosão de fumos. 

Primeiro uma onda de pressão move-se através da mistura de ar e gás de fogo para a 

construção B. Pouco depois, a onda é seguida por chamas. Isso significa que, a jusante da 

ignição, ocorrem dois eventos. Primeiro a onda de pressão, que é poderosa o suficiente 

para causar o colapso (parcial) do teto. E rapidamente depois disso, as chamas que por 

sua vez fazem com que tudo pegue fogo. A temperatura interior aumentára então 

rapidamente. A diferença entre as condições antes e depois da ocorrência da frente da 

chama, deve ser claramente percetível. 

Estas duas fases nesta configuração específica que são causadas por uma explosão de 

fumo, poderia explicar os dois fenómenos que a oficial estagiário descreveu. 

 

Uma segunda hipótese foi oferecida pelo capitão, que também estava presente no interior. 

Ele afirma que a cobertura do telhado era feita de Ral betuminoso. Sabe-se que os Ral 

betuminosos produzem gases inflamáveis quando aquecidos. Estes gases poderiam ter-se 

acumulado no espaço vazio e servido de combustível para o episódio que ocorreu. 

 

É claro que estas não passam de hipóteses que tentam explicar o que aconteceu. E sem 

estudo científico. Testes de escala completa, é muito difícil confirmar ou refutar essas 

hipóteses. 

4 Fatores importantes 

Existem vários fatores importantes que todos contribuíram para o seu resultado. Os mais 

importantes são brevemente discutidos abaixo. Num artigo como este, não há espaço 

suficiente para entrar em detalhes completos. 

4.1 Altura 

A altura do incêndio provou ser uma 

dificuldade acrescida. Os edifícios 

estavam situados numa encosta íngreme. 

O piso térreo do edifício A estava no 

mesmo nível que o primeiro andar do 

edifício B. Acesso ao edifício B foi através 

de uma escada exterior. Equipas 

terminaram no primeiro andar. Para as 

equipas do lado de fora da encosta, este 

andar era o primeiro andar. Este tipo de 

confusão é prejudicial para obter uma 

imagem precisa do piso a arder. Edifícios 

que têm um número diferente de pisos 

são perigosamente confusos. No passado, 

tem havido vários acidentes fatais em 

estruturas destas (por exemplo, Cherry 

Road) 

 

A diferença de cota também fez que com que as pessoas na parte inferior, ao longo da 

parede mais longa (com janelas entaipadas), não tenham tido uma boa visão sobre a 

Figura 8 Vista da frente do edifício. Observe a 
escada que fornece acesso ao nível do piso superior. 

Tomar nota também da forma retangular da parede 

de tijolo. Atrás desta parede, há um telhado 

inclinado escondido da vista. (Foto: Robert Decock) 
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situação. Debaixo, não estava claro se os edifícios tinham um telhado inclinado (veja a 

Figura 6). As paredes retangulares na frente reforçaram esta impressão. 

 

Por causa da topografia, era também impossível executar uma 360 ° do edifício. O incêndio 

no edifício A tornou impossível passar entre o edifício em chamas. Também foi muito difícil 

passar na parte de trás do prédio complexo. 

 

A estes dois elementos, a diferença de altura e não ser capaz de executar um 

reconhecimento aéreo de 360 °, juntaram-se a enorme quantidade de fumo e a floresta 

existente no pátio. Era impossível, usando os métodos conhecidos daquele tempo, fazer 

uma boa avaliação do teatro de operações do incêndio. 

 

Todos esses elementos juntos levaram a que maioria das equipas presentes pensassem 

que estavam a combater um incêndio no prédio A, um edifício que não estava conectado 

ao edifício B. O tenente Batselier e o cabo Tacquenière estavam, no seu pensamento, a 

realizar um ataque exterior contra a construção A dum edifício adjacente. Afinal, esta era 

a melhor posição para combater esse incêndio. 

 

Uma explosão de fumo, como a que aconteceu, não teria sido possível se os dois edifícios 

estivessem separados uns dos outros. Dessa forma, o tamanho inadequado foi o factor 

mais importante. 

4.2 Abastecimento de água 

O abastecimento de água foi outro fator que influenciou o 

incidente. À chegada, os bombeiros enfrentaram um 

incêndio totalmente desenvolvido numa superfície de 560 

m² e um incêndio florestal de 432 m². Esta é uma 

superfície total de quase 1000 m² que está em chamas. 

A quantidade de água necessária para lidar com este 

incêndio, não estava imediatamente disponível. 

 

O oficial solicitou um nível de alarme mais alto. No 

departamento de bombeiros de Bruxelas, um tanque de 

água não é um pedido normal para um incêndio em 

edifício. Dois autotanques, cada um carregando com 8000 

litros, foram solicitados, bem como um motor extra para 

ajudar a configurar as linhas de abastecimento. 

 

Demorou cerca de 15 minutos até se ter um 

abastecimento de água adequado. Este é um período de 

tempo bastante grande que é incomum para o serviço de 

bombeiros de Bruxelas. A grande distância entre a 

localização dos diferentes veículos e as bocas de incêndio, 

levou a longos comprimentos de mangueiras. Junto a 

isso, a diferença de altura causou perdas de pressão que 

exigiram que algumas linhas fossem duplicadas. 

 

Supondo que o caudal necessário estaria disponível 10 

minutos antes. Isso significaria que o fogo não seria capaz 

Figura 9 A linha de abastecimento 

de água que vai da boca de 

incêndio á viatura era 

excepcionalmente longa. (Foto: 

Robert Decock) 
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de progredir sem impedimentos por um período tão longo. Talvez o fogo não tivesse sido 

capaz de fornecer o fumo necessário para uma explosão. Talvez não houvesse energia 

suficiente para causar uma ignição da mistura de gás. Estas questões permanecem sem 

resposta, mas é plausível que um ataque anterior com taxa de fluxo suficiente teria tido 

um efeito positivo sobre o fogo. 

4.3 Tipo de construção 

O incêndio em Ukkel aconteceu num prédio abandonado. No interior do edifício, contudo, 

havia uma grande carga de incêndio presente. Muito maior do que seria de esperar num 

edifício abandonado. Partes dos edifícios A e C foram utilizadas por um pintor / decorador 

profissional como salas de armazenamento. Uma grande quantidade de latas de tinta e 

outros materiais de construção inflamáveis foram armazenados lá.  

 

O tipo de construção utilizado para este edifício particular em Ukkel é muito raro pelos 

padrões belgas. A Bélgica tende a abrigar edifícios mais sólidos. Tijolos e cimento são 

padrão aqui. A vantagem de tais edifícios é que eles têm uma alta resistência ao fogo. Num 

fogo totalmente desenvolvido, eles não entram em colapso no imediato. É necessário uma 

força muito grande para mover as paredes ou pisos de suporte de carga. 

 

Em Ukkel, cada edifício tinha o 

piso inferior feito de cimento e 

aço. Em cima disto, uma 

construção de madeira foi 

colocada. Esse tipo de construção 

é muito comum nos EUA. Eles são 

caracterizados por uma 

resistência ao fogo muito baixa. 

Quando expostos a qualquer 

incêndio, colapsam rapidamente. 

Além disso, uma onda de pressão 

causará muito mais danos. Afinal 

de contas, esse tipo de 

construção pesa muito pouco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma questão adicional foi que o telhado do edifício B foi apenas fixado nas paredes de 

suporte. As paredes que levavam o telhado, permaneceram no lugar pelo peso dele. O 

telhado foi, portanto, muito importante para manter a estabilidade estrutural. As plantas 

originais do edifício indicavam uma estrutura de telhado pré-fabricada feita de metal que 

deveria ser colocada. Na realidade foi usada uma estrutura de madeira pré-fabricada. Esta 

é uma mudança muito importante para o edifício. As vigas de metal teriam sido mais fortes 

Figura 10 Vista de cima para baixo para os edifícios 

queimados B e C. Em ambos os edifícios, a estrutura de betão 
e aço ainda está intacta. A estrutura de madeira acima dela 

queimou completamente. Na parede retangular do edifício B 

ainda há uma marca carbonizada visível das vigas que 
sustentavam o telhado. Isto dá uma idéia do volume entre o 

telhado e o teto falso. Este quadro também mostra as 

árvores atrás do edifício, bem como a cerca. Por causa disto, 
uma  360 ° durante o incidente foi impossível de fazer. (Foto: 

desconhecido) 
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e mais pesadas do que a estrutura de 

madeira. Além disso, é preciso dizer que 

as vigas de madeira foram adicionadas à 

carga de fogo. Isto não teria acontecido 

com uma estrutura metálica. 

 

A explosão de fumo produziu uma onda 

de pressão. Essa onda de pressão 

levantou o telhado e empurrou a parede 

para fora. Quando a sobrepressão 

diminuiu um segundo mais tarde, o 

telhado caiu. Mas agora ele já não é 

suportado por uma parede, o que faz 

com que a estrutura entre em colapso. 

Foi este colapso que matou o tenente 

Batselier. Assim, a este respeito, o tipo 

de construção é um fator importante no resultado do incidente. 

 

Outro aspeto que é específico para este fogo, é que o fogo se desenvolveu num edifício 

abandonado. Todas as janelas na parede externa tinham sido fechadas (exceto uma única 

janela no andar inferior). Os painéis de contraplacado utilizados nas janelas também são 

usados para construir cofragens para o trabalho de forma de cimento. Isso significa que 

as placas são muito resistentes. 

 

Assim que as equipas viram uma das tábuas em movimento, a localização da equipa em 

apuros foi identificada. Os bombeiros tentaram remover as tábuas. Isso tinha que ser feito 

a partir da cesta da escada. A tripulação de fora teve de superar uma desvantagem 

adicional: a escada foi montada e colocada idealmente para extinção e não para alcançar 

e forçar esse painel de janela específico. Em seguida, verificou-se que as tábuas não foram 

pregadas, mas aparafusadas na parede. Em todas as janelas do último andar, até mesmo 

tábuas duplas foram usadas com isolamento de lã mineral recheado entre elas. Da cesta 

da escada, os bombeiros tentaram desesperadamente remover as tábuas (ver Figura 11). 

Toda ajuda viria tarde demais. Ficou rapidamente claro para as pessoas que operam na 

escada, que seus esforços de resgate tinham sido infrutíferos. 

5 Lições a ter em conta 

Depois da tragédia, foram realizados Debriefings técnicos. O departamento sarou as suas 

feridas e tentou tirar lições do que tinha acontecido. Abaixo vou indicar as lições mais 

importantes de Ukkel, de acordo com a minha opinião. Por isso a secção seguinte é baseada 

nos meus próprios pontos de vista e experiência. 

5.1 Autoescada como vigia 

A lição mais importante do incidente Ukkel é o potencial da autoescada para ajudar na 

visão global. Normalmente um operador de autoescada pode ver coisas que não podem 

ser vistas do chão. 

 

Figura 11 Vista da parede lateral do edifício B. As 
placas de madeira vedando as janelas são 

claramente visíveis. Na extremidade mais distante, 

as equipas estão fazendo uma tentativa de resgate 

da cesta de escada. (Foto: Robert Decock) 
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O operador da escada precisa fazer a si mesmo a seguinte pergunta: "O que posso ver, 

que meus colegas no chão não podem?" Em seguida, ele precisará partilhar essa 

informação.  

 

Ao fazer isso, ele pode fornecer informações cruciais. O IC pode então ajustar a sua própria 

visão da situação, se necessário. Finalmente, ele pode alterar suas escolhas táticas 

baseadas em novas informações. 

5.2 Mais mangueira nos veículos 

Bruxelas é uma área urbana com uma densidade populacional média de mais de 7000 

pessoas por km². Em algumas áreas, esse número sobe para 24 000 p / km². Escusado 

será dizer que o abastecimento de água não é um problema nesta área. Afinal, todas as 

pessoas que vivem lá exigem água. Isto significa que as obras hidráulicas geralmente 

consistem em tubos de grande diâmetro que estão funcionando sob pressão mais alta do 

que seria de se esperar numa área rural. Ukkel, no entanto, é uma das áreas mais ricas 

de Bruxelas. Isso significa que menos pessoas vivem lá. Os tubos de água são de menor 

diâmetro e têm menor pressão. Devido à baixa pressão do hidrante e à inclinação do 

terreno, a linha de mangueira de abastecimento de água precisava ser duplicada para 

fornecer fluxo suficiente. 

 

A primeira viatura a trabalho não conseguiu establecer uma linha de abastecimento de 

água. Não havia linhas de mangueira suficientes no veículo para isso. As saídas da moto-

bomba tinham as saídas ocupadas para técnicas de resgate e extinção. É também muito 

raro que uma linha de abastecimento com aquele comprimento tenha de ser estabelecida. 

O carretel da mangueira na parte traseira da autoescada poderia ter sido usado, mas 

novamente seu comprimento é limitado.  

 

Após o incidente, o comprimento do carretel da mangueira da escada foi aumentado. 

Também o número de saídas da moto-bomba foi aumentado. A recente mudança no uso 

de embalagens em espiral, cassetes e mangueiras em ziguezague, permite um maior 

número total de linha de mangueira em cada veículo. Para além disto, estes tipos de 

configurações de linha de mangueira são mais adequados para rapidamente esticar linhas 

longas em oposição ao clássico enrolamento de linhas de mangueira. 

5.3 Procedimento em “Edifícios abandonados” 

Em várias corporações de bombeiros há um procedimento específico para combater 

incêndios em prédios abandonados. Uma das coisas a que se tem de prestar atenção, são 

as janelas que foram entaipadas. Ao combater incêndios, operamos sempre sob a 

suposição de que temos duas vias de fuga separadas para as tripulações. O ponto de 

entrada normal do edifício é a primeira rota de fuga. A segunda rota de fuga em edifícios 

altos ou médios, é através das janelas. A ideia por trás disso é que podemos fugir para 

uma janela quando as coisas vão mal. Os nossos colegas de fora, então, evacuam--nos 

usando uma escada. 

 

Quando as janelas estão entaipadas esta suposição já não é correta. Nesse caso, apenas 

temos uma linha de fuga. Isto significa uma diminuição do nível de segurança. Um 

procedimento sobre edifícios abandonados tem uma função específica para uma equipa 

que será abrir janelas. Logo que seja claro que estamos perante um edifício abandonado 
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esta equipa adicional deve iniciar o seu trabalho. Normalmente esta equipa tem algum 

equipamento específico. Se necessário, é enviada uma autoescada extra. Várias janelas 

são abertas e a sua localização indicada às equipas que atuam no interior. No caso de 

Ukkel, esta ação teria feito uma diferença enorme. A explosão de fumos aconteceu cerca 

de 40 minutos após a chegada da primeira equipa. No interior do edifício provavelmente 

teria havido tempo para remover alguns dos bloqueios das janelas e providenciar uma 

saída para o cabo Tacqueniére. 

5.4 Organização da corporação de bombeiros durante e após o incidente  

Um incidente em que um de nossos próprios morre, é muito perturbador para a 

organização do serviço de bombeiros. Os colegas mais próximos dos envolvidos num 

incidente fatal ficam devastados. Esta é uma reação perfeitamente normal a uma situação 

anormal. 

 

Há duas coisas que são muito importantes naquele momento: Primeiro, todos diretamente 

envolvidos com o incidente têm direito a medidas de suporte. Para além disso, o serviço 

de bombeiros deve continuar a cumprir seu dever para com a população. 

 

Apoiar colegas abalados é um assunto muito difícil. Alguns não são capazes, naquele 

momento, de cumprir seu dever. Outros insistem que terminam o seu turno e sentem-se 

até ofendidos quando são dispensados do dever. Alguns destes bombeiros são capazes de 

continuar seu turno. Mas alguns não são. Isso torna uma questão muito delicada. 

 

Felizmente, o serviço de bombeiros de Bruxelas tem um nível muito elevado de 

solidariedade entre os seus membros. Quando tal acidente destes acontece, um monte de 

bombeiros apresenta-se espontaneamente no posto de bombeiros para ajudar. Isto voltou 

a provar-se ser verdadeiro outra vez, recentemente, quando durante os ataques terroristas 

de 22 março, de repente 300 sapadores-bombeiros apresentaram-se para ajudar em vez 

do normal 150. 

 

Ter pessoas suficientes na estação de bombeiros é importante para o apoio imediato das 

equipas. Todo mundo tem que ter a opção de ser aliviado. Alguns exigem apelos suaves 

para dar um passo para trás. No nosso departamento, a maioria das pessoas optou por 

terminar sua mudança dentro da casa de bombeiros. Afinal, é mais fácil falar sobre essas 

coisas com outros bombeiros do que com nossas famílias. Membros da família em casa 

podem facilmente simpatizar com o que aconteceu, mas muitas vezes eles realmente não 

compreendem o impacto total dos eventos. 

 

O Departamento de Bombeiros de Bruxelas baseia-se numa rede de postos de bombeiros, 

como é o caso em todas as zonas de incêndio atuais. Em caso de incêndio, os chefes 

principais são sempre enviados da estação principal. Isto significa que durante o fim-de-

semana, não há nenhum oficial principal presente nas outras estações e algumas estações 

mais pequenas raramente conseguem ter um oficial principal em tudo. A estação principal 

pode ser vista como o sistema nervoso central dos serviços de emergência em Bruxelas. 

A desvantagem é que, durante essa crise, as outras estações podem não obter o apoio 

adequado que precisam. Durante o incidente e depois durante o manuseamento das 

consequências, sete das oito estações do Corpo de Bombeiros de Bruxelas estiveram em 

cena com um ou mais veículos. Em cada uma dessas estações, pode ter havido colegas 

que exigiram alguma forma de apoio. Para cuidar adequadamente disto, deveria ter havido 
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um chefe em cada uma dessas estações para oferecer apoio e comunicar com a estação 

principal. 

 

Os nossos bombeiros trabalham num horário de 24 

horas em que trabalham um dia e estão em casa nos 

próximos três dias. Quatro dias depois da tragédia, 

eles têm que começar seu próximo turno. Para muitas 

pessoas, não é tão fácil voltar novamente para o 

próximo fogo. O primeiro incêndio após Ukkel no 

entanto, foi impecável. 

 

Durante esse primeiro turno houve um debriefing sob 

orientação de Eric De Soir. Ele é a referência no campo 

do apoio à crise para os serviços de emergência. O 

primeiro turno após os ataques de 22 de março, ele 

também estava presente com uma equipa para ajudar 

e apoiar nossos colegas. Eric faz um trabalho 

fantástico juntamente com sua equipa. Qualquer 

orientação extra e medidas de apoio, pode ser 

discutido com eles também. É muito importante que o 

serviço de bombeiros esteja preparado para assumir 

qualquer despesa que isso possa criar (e que eles 

claramente comuniquem isso ao pessoal). Bombeiros vão ao extremo pelas outras pessoas. 

Quando algo dá muito errado para eles, cabe à sociedade os apoiar e ajudar, tanto quanto 

possível. 

6 Considerações finais 

Este artigo é dedicado ao tenente Batselier, ao cabo Tacquenière e a todos os bombeiros 

envolvidos naquele dia. Eu já disse acima que naquele dia, uma equipa de sonho estava 

em cena em Ukkel. Uma combinação de pessoas altamente competentes estava lá no 

teatro de operações. Eu trabalhei de perto no passado com o tenente Batselier e eu ainda 

trabalho ao lado do oficial principal que comandou o incidente e do capitão que estava a 

apoiá-lo ele. Eles são alguns dos bombeiros mais competentes que conheço. Um 

pensamento que surgiu a muitos depois de Ukkel foi: “Se lhes pode acontecer a eles, então 

eu nem sequer tenho uma chance.” 

 

Com o conhecimento de hoje, este fogo pode ter tido um resultado diferente. É muito 

importante perceber que muito desse conhecimento não estava realmente disponível há 8 

anos. Também é muito fácil olhar para trás e dizer o que outras pessoas deveriam ter feito 

de forma diferente. Esse não é o objetivo deste artigo. 

 

Pagamos um preço terrível naquele dia. Espero, do fundo do meu coração, que aprendamos 

com isso. Muitas pessoas aprenderam muitas coisas diferentes naquele dia. Também é 

importante que as organizações aprendam essas lições. Caso contrário, o conhecimento 

desaparecerá com as equipas que o aprenderam. Aprender com os incidentes, não é algo 

que façamos bem na Bélgica. Vamos mudar isso juntos. Passo a passo… 

Figura 12 Erik De Soir foi 
fundamental no apoio dos nossos 

colegas 
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